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‘Mais vale prevenir do
que remediar’, diz há

muito o povo, sabedoria re-
forçada com um ‘cautelas e
caldos de galinha nunca fize-
ram mal a ninguém’. O prin-
cípio da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV) com acampanhaon-
tem lançada, que visa re-
forçar a prevenção de crimes
patrimoniais, o seu combate
e o apoio às suas vítimas, é o
mesmo, ainda que com um
slogan diferente. ‘Se pode
complicar, para quê facili-
tar?’, questiona a APAV, que
usa os números para justifi-
car a inciativa.

Segundo os dados mais re-
centes do Ministério da Ad-
ministração Interna, que da-
tam de 2008 e constam do
Relatório Anual de Segu-
rança Interna, há dois anos a
criminalidade contra o patri-
mónio – furtos por esticão e

SEGURANÇA APAV deixa conselhos simples para evitar os crimes contra o património, que têm vindo a aumentar no nosso país

Em 2008, 57% de
todos os crimes
foram contra o
património, o que
justifica a iniciativa.

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt
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em veículo motorizado, por
carteirista, em residência e
em edifício comercial – repre-
sentou 57% de todos os cri-
mes contabilizados pelas au-
toridades. Ao todo, foram re-
gistadas 170 mil situações,
mais 14% que no ano anterior.

Aumentar a protecção
Por isso, e porque hápelo me-
nos 20 anos que não se reali-
zava no País uma campanha
do género, a APAV partilha
conselhos, disponíveis no site
www.complique.org onde,
com recurso ao humor, pre-
tende-se alertar para a
adopção de comportamentos
simples, mas que podem
fazer a diferença.

Para João Lázaro, da
APAV, a campanha é impor-
tante para que a população
adopte comportamentos pre-
ventivos na rua, zonas resi-
denciais e de trabalho, trans-
portes e áreas de acesso pú-
blico. O que se pretende não
é «aumentar o nível de alar-
me, mas o de protecção». 

Campanhaapelaparaquese
dificulteavidaaosbandidos

Objectos de valor
Tirar fotografias aos objectos de valor aumenta a probabi-
lidade de serem recuperados, já que capturam as caracte-
rísticas que os tornam únicos ou identificáveis.

Habitação
Objectos deixados à porta ou nas escadas, jornais e cor-

respondência na caixa de correio e casas não iluminadas
após o pôr-do-sol podem indiciar que a casa está vazia.

Telemóveis
Deve manter o telemóvel no bolso ou na mala quando
não o estiver a usar e marcá-lo com o seu código postal e
n.º de porta, que ajudará a identificá-lo em caso de furto.

Jovens
Os jovens, sempre que puderem, devem andar acom-

panhados e caminhar sempre por zonas bem iluminadas,
evitando atalhos com muita vegetação.

Idosos
Quando saírem de casa, os seniores devem fazer uma
segunda verificação para ter a certeza de que todas as
portas e janelas estão fechadas.

Cartão de crédito
Deve assinar o cartão de crédito logo que o receber, guar-

dá-lo em lugar protegido e não fornecer o número do
mesmo a ninguém, para evitar as fraudes e os roubos.

«Aumentar o nível
de protecção» é um
dos objectivos da
campanha da APAV
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APAV alarga 
apoio a vítimas 
de crimes contra 
património

Ana Cristina Pereira

a “Se pode complicar, para quê fa-
cilitar?” Este é o mote da campanha 
que assinala os 20 anos da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
e que é às 11h de hoje apresentada 
em Lisboa. 

É a primeira vez que a instituição 
dedica uma campanha aos crimes 
contra o património. O primeiro ob-
jectivo, adiantou o secretário-geral, 
João Lázaro, é “prevenir a vitimiza-
ção”, dando a “conhecer alguns nú-
meros sobre a criminalidade nacio-
nal, apresentando as situações mais 
comuns que atentam contra o patri-
mónio, dizendo que cuidados cada 
um pode ter em casa ou na rua”. O 
segundo objectivo é reforçar o servi-
ço da APAV nesta área.

A associação é conhecida pelo tra-
balho que desenvolve no apoio a víti-
mas de crimes contra pessoas – vio-
lência doméstica, sobretudo. Espera, 
agora, ganhar terreno no apoio às ví-
timas de crime contra o património. 
Tudo porque esse tipo de crimes “es-
tá a crescer” e porque, por exemplo, 
sofrer um assalto em casa ou na rua 
também “provoca traumas”.
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A criatividade é da responsabilidade
da JWT.

PUBLICIDADE

APAV lança nova campanha
contra crimes do património
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) arrancou ontem
com a nova campanha do Projecto Crimes Contra o Património. A
comunicação quer reforçar a prevenção de crimes patrimoniais e o apoio
às suas vítimas. Nos 20 anos da APAV, a instituição recorda com a ajuda
da agência JWT, a importância de comportamentos preventivos no
que diz respeito aos vários aspectos da segurança: na rua, nas zonas
residenciais e de trabalho, nos transportes e áreas de acesso público.
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Mónica, Mafalda, Mariana e 
Joana são alunas do 12º ano 
da Escola Secundária Raul 
Proença, nas Caldas da Rai-
nha, que no âmbito da discipli-
na de Área de Projecto estão a 
desenvolver um blogue na In-
ternet (http://www.nao-se-cale.
blogspot.com) onde partilham 
o trabalho realizado acerca da 
Violência Doméstica. 

“Pretendemos alertar a 
população para esta ques-
tão, apesar de ser um assun-
to muito batalhado ainda há 
muitas pessoas que fecham 
os olhos e é preciso fazê-las 
ver que apesar da evolução 
que a sociedade tem sofri-
do ao longo dos anos ainda 
existem gritos mudos atrás 
de tantas portas”, referem as 
estudantes.

Alunos contra 
Violência Doméstica

| Francisco Gomes |

“Queremos dar a conhe-
cer e poder ajudar quem não 
saiba como sair duma situa-
ção de violência doméstica”, 
indicam.

No blogue está disponível 
o e-mail do grupo para quem 
queira fazer alguma sugestão 
ou crítica, participar com infor-
mações adicionais ou partilhar 
alguma história que possam 
relatar, preservando a identi-
dade dos intervenientes.

Estão publicadas algumas 
histórias relatadas dos jornais 
e existem ligações para pági-
nas da Associação de Mulhe-
res Contra a Violência, da As-
sociação Portuguesa de Apoio 
à Vítima, do Instituto de Apoio 
à Criança, entre outras.
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A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
lançou o “Projecto Crimes 
Contra o Património”, uma 
campanha que se designa 
“Se pode complicar, para 
quê facilitar?”. Esta cam-
panha pretende reforçar 
a prevenção de crimes 
patrimoniais, o combate 
à criminalidade contra o 
património e o apoio às 
suas vítimas. De acordo 
com dados do Ministério 
de Administração Interna 
(Relatório Anual de Segu-
rança Interna) em 2008, a 
criminalidade patrimonial 
representou 57 por cento 
do total dos crimes re-
portados às Autoridades. 

No total, verificou-se um 
aumento de 14 por cento 
face a 2007.

Numa altura em que a 
APAV celebra os 20 anos de 
existência, o director exe-
cutivo, João Lázaro, explica 
que esta campanha é impor-
tante para que a população 
adopte comportamentos 
preventivos no que diz 
respeito aos vários aspec-
tos da segurança: na rua, 
nas zonas residenciais e de 
trabalho, nos transportes 
e áreas de acesso público, 
avaliação de risco, carja-
cking e homejacking. João 
Lázaro afirma que a APAV 
“não quer aumentar o nível 
de alarme, mas o nível de 

protecção das pessoas”. 
Daniel Cotrim, psicólo-

go da APAV, manifestou a 
importância de apoiar os 
técnicos e os profissionais 
que lidam directamente 
com este tipo de situações, 
ainda mais quando “há uma 
tendência para não dar o 
devido valor às vítimas 
de crimes patrimoniais”. 
“Somos todos vulneráveis 
a estas situações”, refere o 
psicólogo.

A APAV é uma porta de 
saída para a vítima de crime 
patrimonial, dado que pode 
prestar-lhe apoio, a vários 
níveis, através da Rede 
Nacional de Gabinetes de 
Apoio à Vítima, represen-

tada em todo o País, e da 
Linha de Apoio à Vítima 
da APAV – 707 2000 77. 
Esta última não se resume 
às vítimas de violência 
doméstica e maus tratos 
e mantém a diversidade 
de apoio qualificado pres-
tado aos diferentes tipos 
de crime.

A campanha nacional, 
que vai estar na rua ao 
longo do primeiro trimes-
tre de 2010 e é fortemente 
apoiada pela sociedade civil 
e especialmente por empre-
sas privadas ao abrigo do 
mecenato e da responsabi-
lidade social. 

APAV lança campanha de prevenção de crimes contra o património

“Se pode complicar, para quê facilitar?”
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) lan-
çou hoje, em apresentação pública, o Projecto Crimes Contra 
o Património, uma campanha que se designa “Se pode com-
plicar, para quê facilitar?”.

Esta campanha pretende reforçar a prevenção de crimes 
patrimoniais, o combate à criminalidade contra o património 
e o apoio às suas vítimas.

De acordo com dados do Ministério de Administração 
Interna (Relatório Anual de Segurança Interna) em 2008,  a 
criminalidade patrimonial representou 57 por cento do total 
dos crimes reportados às Autoridades. No total, verificou-se 
um aumento de 14 por cento face a 2007.

Numa altura em que a APAV celebra os 20 anos de ex-
istência, o director executivo, João Lázaro, explica que esta 
campanha é importante para que a população adopte compor-
tamentos preventivos no que diz respeito aos vários aspectos 
da segurança: na rua, nas zonas residenciais e de trabalho, 
nos transportes e áreas de acesso público, avaliação de risco, 
carjacking e homejacking. João Lázaro afirma que a APAV 
“não quer aumentar o nível de alarme, mas o nível de protecção 
das pessoas”.

Daniel Cotrim, psicólogo da APAV, manifestou a importân-
cia de apoiar os técnicos e os profissionais que lidam directa-
mente com este tipo de situações, ainda mais quando “há uma 
tendência para não dar o devido valor às vítimas de crimes 
patrimoniais”. “Somos todos vulneráveis a estas situações”, 
refere o psicólogo.

A APAV é uma porta de saída para a vítima de crime pat-
rimonial, dado que pode prestar-lhe apoio, a vários níveis, 
através da Rede Nacional de Gabinetes de Apoio à Vítima, 
representada em todo o País, e da Linha de Apoio à Vítima da 
APAV - 707 2000 77. Esta última não se resume às vítimas 
de violência doméstica e maus tratos e mantém a diversidade 
de apoio qualificado prestado aos diferentes tipos de crime.

A campanha nacional, que vai estar na rua ao longo do 
primeiro trimestre de 2010 e é fortemente apoiada pela socie-
dade civil e especialmente por empresas privadas ao abrigo 
do mecenato e da responsabilidade social, com destaque para 
o patrocinador e parceiro estratégico do projecto, a Prosegur 
Activa.

 O director de marketing da Prosegur Activa, Francisco Car-
valho, defende que a ligação à APAV advém de pensamentos 
estratégicos comuns, ao nível da prevenção e aconselhamento 
a situações de crime.

 A concepção e criação da campanha de publicidade é da 
responsabilidade da JWT Portugal, e a construção e manuten-
ção do site www.complique.org, da Seara.Com. A campanha 
conta ainda com o apoio da Máquina Invisível, na produção 
das fotografias dos cartazes; da Indigo, na produção do spot 
áudio; da Garage Films na produção do spot de vídeo; Sapo.
pt nos banners e a ADBDCommunicare foi parceiro ao nível 
da Comunicação.

 Há pelo menos duas décadas que não se realizava, em 
Portugal, uma campanha de sensibilização e prevenção da 
criminalidade patrimonial com estas características.

APAV LANÇA CAMPANHA DE PREVENÇÃO 
DE CRIMES CONTRA O PATRIMÓNIO
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“Tudo quanto se opõe à vida (...) tudo que
viola a integridade da pessoa humana, co-
mo as mutilações, os tormentos corporais e
mentais e as tentativas para violentar as pró-
prias consciências; tudo quanto ofende a di-
gnidade da pessoa humana (...).

Todas estas coisas e outras semelhan-
tes são infamantes ; ao mesmo tempo que
corrompem a civilização humana, deson-
ram mais aqueles que assim procedem do
que os que padecem injustamente e ofen-
dem gravemente a honra devida ao Cria-
dor.

                          (Gaudium et Spes, 27)

22 de Fevereiro
Dia Europeu da Vítima

Milhões de seres humanos, em todo o
mundo, são vítimas de crimes e abusos de
poder, sem que os seus direitos sejam ga-
rantidos.

É vítima toda a pessoa individual ou co-
lectiva que, em consequência de acto ou
omissão violadora das leis penais em vigor,
tenha sofrido um atentado à sua integridade
física ou mental, um sofrimento de ordem
moral ou perda material.

A problemática da vítima de crime come-
çou a ser analisada nos vários países na
década de 80, nas suas diversas verten-
tes: o lugar da vítima na legislação de cada
país, as associações e serviços que presta-
vam apoio à vítima e as questões éticas e
problemáticas da vítima.

Em Portugal, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), entidade integrada no
Fórum Europeu para o Serviço da Vítima, presta apoio efectivo às vítimas de crime. A grande
maioria das pessoas que recorrem a esta associação, não apresenta queixas às autoridades,
apenas procuram apoio para o seu problema.

Na realidade, qualquer pessoa pode, num ou noutro momento da vida ser vítima de crime.
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APAV alerta
para crimes
contra o
património
A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) lançou
o Projecto Crimes Contra o Patri-
mónio, uma campanha que se
designa Se pode complicar, para
quê facilitar?. A iniciativa pre-
tende reforçar a prevenção de
crimes patrimoniais, o comba-
te à criminalidade contra o patri-
mónio e o apoio às suas víti-
mas. João Lázaro, director-exe-
cutivo da APAV, explica que
esta campanha é importante
para que a população “adopte
comportamentos preventivos
no que diz respeito aos vários
aspectos da segurança: na rua,
nas zonas residenciais e de tra-
balho, nos transportes e áreas
de acesso público, avaliação de
risco, carjacking e homejacking”.
A APAV apoia as vítimas de cri-
me patrimonial, dado que lhes
pode prestar apoio, a vários
níveis, através da Rede Nacio-
nal de Gabinetes de Apoio à
Vítima, representada em todo
o País, e da Linha de Apoio à
Vítima da APAV – 707 2000 77. 
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tros números, os de homi-
cídios que, neste tipo de
crime, mais do que duplica-
ram: de sete em 2008 pas-
saram para 16 no ano pas-
sado, ou seja, um aumento
de 129%.

Mais vítimas mortais e
mais processos analisados
pela associação – 10 132 no
total, uma subida de 1,3%
face a 2008 –, no âmbito
dos quais foram contabili-
zados 17 628 crimes. «A
tendência tem sido a de su-
bida», confirma ao Destak
Daniel Cotrim, psicólogo
da APAV. «Tem de facto
havido um crescimento no
número de situações, mas
que não deve ser lido como

Em cada uma das 52
semanas de 2009, a

Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) au-
xiliou em média 128 vítimas
de violência doméstica, 18
por dia, num total que che-
gou aos 6682 casos, ou se-
ja, 90,3% de todos os cri-
mes registados. Um cená-
rio que se agrava com ou-

RELATÓRIO APAV contabilizou 128 vítimas de violência doméstica por semana no ano passado e 16 casos de homicídio

Número total de
casos chegou aos
6682, ou seja, 90,3%
de todos os crimes
registados pela APAV.

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt
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um aumento da sensação
de insegurança. Ele tem a
ver com o facto de as pes-
soas estarem mais infor-
madas, de conhecerem me-
lhor as respostas que a co-
munidade tem para as víti-
mas», acrescenta.

Outros crimes
Aos crimes de violência
doméstica juntam-se ou-
tros contabilizados pela

Maisdodobrodemortespor
violênciadomésticaem2009

APAV, como os crimes
contra as pessoas e a hu-
manidade (1227 casos), os
crimes contra o patrimó-
nio (399), os crimes contra
a sociedade e o Estado (39)
ou ainda os crimes rodo-
viários (16).

Segunda com mais queixas
Uma análise mais atenta
aos dados da APAV permi-
te verificar que foram os
meses de Julho (10% de to-
dos os casos), Março e Se-
tembro (9,7%) aqueles que
registaram uma maior
afluência de utentes, desta-
cando-se ainda a segunda-
-feira como o dia mais pre-
enchido em termos de
atendimento prestado às
vítimas. 

PERFIL DA VÍTIMA
 mulher (88%)

 com idade entre os 26
e os 45 anos (32,6%)

 casada (44%)

 com o ensino superior
(7,8%)

 residente nos distritos
de Lisboa (23,8%), Porto
(11,9%) e Faro (9,5%)

 homem (85%)

 com idade entre os 26
e os 45 anos (26%)

 casado ou em união
de facto (61%)

 com o ensino
superior (5,6%)

 empregado (40,7%)

 sem condenação
anterior (30%)

PERFILDOAGRESSOR
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Agressoresjovens
paraumcrimeantigo
Os números de violência domésti-
ca apresentados pela APAV pode-
riam ser vistos de uma forma opti-
mista se olhássemos apenas para
o aumento de queixas. Aí era
possível dizer que resultava do fac-
to de estarmos mais conscientes
de que se trata de um crime, de
um crime público ainda por cima;
de o estigma sobre a vítima ter di-
minuído, e seria legítimo pensar
que cada vez mais mulheres con-
fiavam nas redes de apoio postas à
sua disposição. Infelizmente, a
faixa etária dos agressores e agre-
didos, e das vítimas mortais, deixa
entender que o fenómeno não per-
tence ao passado.

Se tivermos em conta que é pelos
25 anos que a maioria dos portu-
gueses começa a coabitar, compre-
endemos que a violência marca a
relação desde o início, como aliás
confirmam os estudos que revelam
que já está presente na fase de na-
moro. Ou seja, apesar de todas as
campanhas, de todas as aparentes
mudanças de mentalidade, a
agressão no segredo das quatro
paredes presiste como forma de
comunicação em muitas relações.
Se somarmos a isto a informação

editorial@destak.pt
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EDITORIAL

de que muitas destas mulheres
voltam para o agressor, bloquean-
do o processo judicial contra ele,
fica claro que este fenómeno é mil
vezes mais complexo do que pode
parecer. Erradicá-lo passa obvia-
mente por medidas punitivas pesa-
das (e é grave que o número de
condenados seja ínfimo), mas tam-
bém obrigatoriamente por uma
ajuda psicológica, tanto à vítima
como ao agressor, de forma a que-
brar o círculo vicioso instalado.

O investimento de fundo continua,
no entanto, a ser a prevenção, o
que nos leva, de novo, à urgência
da educação sexual nas escolas.
Uma educação que vá, obviamen-
te, muito para além da fisiologia,
ou de um enunciado de contracep-
tivos. É preciso que aprendam a
suportar a frustração, a perceber
que a violência não é uma lingua-
gem admissível, e que nunca é si-
nónimo de amor,

JORGE NOGUEIRA

ISABEL
STILWELL

È preciso ensinar
que a violência não
é admissível e nunca
sinónimo de amor
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O Gabinete de Apoio à Ví-
tima (GAV) de Braga abriu no 
ano passado 364 processos, 
a maioria relativos a crimes 
de violência doméstica. A ní-
vel nacional, a APAV contabi-
lizou 17.628 crimes. No ba-
lanço da actividade desen-
volvida em 2009, a APAV as-
sinalou 6.539 mulheres afec-
tadas por crime, uma média 
de 18 por dia. 

A APAV dá conta de um 
acréscimo de 1,3 por cento dos 
processos de apoio, que tota-
lizaram 10.132, com o núme-
ro de pessoas ajudadas a ul-
trapassar 20 mil. A maior par-
te dos crimes registados, cer-
ca de 90 por cento, foram de 
violência doméstica.

A associação refere que, nes-
te tipo de crime, o número de 
homicídios mais do que dupli-
cou face a 2008 (mais 128,5 
por cento), enquanto a vio-
lação subiu 5,3 por cento e o 
abuso sexual aumentou 3,5 
por cento.

Na violência doméstica, os 
maus-tratos psíquicos são os 
mais frequentes, tendo a APAV 
registado 5.583 situações (35,1 
por cento), seguindo-se os 
maus-tratos físicos (29,2 por 
cento) e as ameaças (20,3 
por cento).

Nos crimes contra as pes-

APAV registou aumento dos homicídios
Gabinete de Apoio à Vítima de Braga
abriu 364 processos em 2009

soas, o rapto ou sequestro 
também aumentaram (41,7 
por cento), tal como a pros-
tituição de menores, que du-
plicou face a 2008, o lenocínio 
(mais 150 por cento) e o auxí-
lio ou angariação de imigração 
ilegal (40 por cento).

O número de idosos víti-
mas de crime atingiu 642, ou 
seja, uma média de dois por 
dia, uma situação próxima da 
que se regista entre as crian-
ças, com 610 vítimas.

O perfil da vítima traçado 
pela associação aponta para 

mulher (86 por cento), com 
idade entre 26 e 55 anos, 
casada, portuguesa, tendo 
como base a família nu-cle-
ar com filhos, com grau de 
ensino entre primeiro ciclo 
e ensino superior (7,8 por 
cento) e residente nas gran-
des cidades.  

Já o autor do crime, é do 
sexo masculino (84 por cen-
to), tem entre 26 e 55 anos, 
é casado, português, tem um 
grau de ensino entre primeiro 
ciclo e ensino superior, empre-
gado e mantém uma relação 

familiar com a vítima.
Os contactos com a APAV 

são efetuados pelo próprio 
utente em 65 por cento das 
situações, mas os familiares 
também o fizeram em 16,4 
por cento dos casos.

De acordo com a distribui-
ção geográfica das unidades 
orgânicas da APAV, os distri-
tos de residência das vítimas 
mais citados são os de Lis-
boa (23,8 por cento), Porto 
(11,9 por cento), e Faro (9,5 
por cento).

Redacção/Lusa

Na violência doméstica, os maus-tratos psíquicos e físicos são os mais frequentes

ARQUIVO DM 
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A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) assina-
lou 6539 mulheres afetadas por 
crime em 2009, uma média de 
18 por dia, a maioria entre os 
26 e 45 anos, num total de 7639 
vítimas apoiadas pela entidade. 
No balanço da sua actividade 
no ano passado, a APAV aponta 
que, no total, foram registados 
17.628 crimes, a maior parte (90 
por cento) de violência domés-
tica.

A APAV refere que, neste tipo 
de crime, o número de homicí-
dios mais do que duplicou face a 
2008 (mais 128,5 por cento), en-
quanto a violação subiu 5,3 por 

cento e o abuso sexual aumen-
tou 3,5 por cento.

Na violência doméstica, os 
maus tratos psíquicos são os 
mais frequentes, tendo a APAV 
listado 5583 situações (35,1 por 
cento), seguindo-se os maus tra-
tos físicos (29,2 por cento) e as 
ameaças (20,3 por cento). Nos 
crimes contra as pessoas, o rapto 
ou sequestro também aumenta-
ram (41,7 por cento), tal como 
a prostituição de menores, que 
duplicou face a 2008. O número 
de idosos vítimas de crime atin-
giu 642, ou seja, uma média de 
dois por dia, uma situação pró-
xima da que se regista entre as 

crianças, com 610 vítimas.
O perfil da vítima traçado 

pela associação aponta para mu-
lher (86 por cento), com idade 
entre 26 e 55 anos, casada, por-
tuguesa, tendo como base a fa-
mília nuclear com filhos, com 
grau de ensino entre primeiro 
ciclo e ensino superior (7,8 por 
cento) e residente nas grandes 
cidades. Já o autor do crime, é 
do sexo masculino (84 por cen-
to), tem entre 26 e 55 anos, é 
casado, português, tem um grau 
de ensino entre primeiro ciclo 
e ensino superior, empregado 
e mantém uma relação familiar 
com a vítima.

Dados da APAV referentes ao ano passado

Dezoito mulheres alvo de violência por dia

aPav. Maior parte dos 17.628 
crimes remetem  
para violência doméstica  

DR             
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6539 mulheres 
foram vítimas de 
crimes em 2009 

a A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) assinalou 6539 mulhe-
res afectadas por crime em 2009, uma 
média de 18 por dia, a maioria entre 
os 26 e 45 anos, num total de 7639 
vítimas apoiadas pela entidade.

No balanço da sua actividade no 
ano passado, a APAV aponta um acrés-
cimo de 1,3 por cento dos processos 
de apoio, que totalizaram 10.132, com 
o número de pessoas ajudadas a ultra-
passar 20 mil. No total, foram regista-
dos 17.628 crimes, a maior parte (90 
por cento) de violência doméstica.

A APAV refere que, neste tipo de 
crime, o número de homicídios mais 
do que duplicou face a 2008 (mais 
128,5 por cento), enquanto a violação 
subiu 5,3 por cento e o abuso sexual 
aumentou 3,5 por cento. Na violência 
doméstica, os maus tratos psíquicos 
são os mais frequentes, tendo a APAV 
listado 5583 situações (35,1 por cen-
to), seguindo-se os maus tratos físicos 
(29,2 por cento) e as ameaças (20,3 
por cento).
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Desde de 2004 o Gabi-
nete de Apoio à Vítima 
de Ponta Delgada, já 
atendeu 882 pessoas. Na 
maioria mulheres víti-
mas de violência domés-
tica, revelou a gestora 
desta estrutura, Sílvia 
Branco, em declarações 

à Lusa.
“Existe uma maior 

consciencialização para 
os apoios e serviços de 
que dispõem [as víti-
mas]”, afirmou Sílvia 
Branco, frisando que o 
número de pessoas que 
recorrem ao gabinete 
tem vindo a aumentar to-
dos os anos.

Em 2004 foram aten-
didas 71 pessoas, núme-
ro que subiu para 92 no 
ano seguinte, e para 109 
em 2006. Em 2007 foram 
apoiadas 120 e em 2008 
recorreram aos serviços 

192. No ano transacto, o 
Gabinete de Apoio à Ví-
tima de Ponta Delgada 
atendeu 298 pessoas.

Os dados desta estru-
tura da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) indicam que 
a maioria das pessoas 
que ali acorrem são mu-
lheres, entre os 26 e os 45 
anos, casadas e vítimas 
de violência doméstica, 
incluindo maus tratos fí-
sicos e psicológicos, ame-
aças e injúrias.

Os agressores são, 
na maioria dos casos, 

o ex-marido ou o anti-
go companheiro, sen-
do maioritariamente 
casos de famílias 
monoparentais.

“O atendimento pode 
ser presencial ou pelo 
telefone, uma vez que 
apenas dispomos de ga-
binete em S. Miguel, mas 
também damos resposta 
às restantes ilhas e à Ma-
deira”, salientou Sílvia 
Branco.

Logo atrás dos casos 
de violência familiar, 
surgem as denúncias de 
crimes patrimoniais e os 

casos de pessoas idosas 
que são vítimas de cri-
mes.

Desde janeiro, a APAV 
dispõe de um espaço 
nas instalações da PSP 
em Ponta Delgada onde 
disponibiliza, todas as 
sextas feiras, apoio às 
vítimas “logo após a de-
núncia”.

O Gabinete de Apoio 
à Vitima de Ponta Del-
gada presta apoio jurídi-
co, social e psicológico, 
mas tem vindo também 
a dar particular ênfase a 
ações de sensibilização 

dos mais jovens para este 
problema social.

Helena Costa reve-
lou que durante o ano 
passado, as ações de 
sensibilização abrange-
ram 900 alunos de escolas 
das nove ilhas açorianas, 
envolvendo 600 técnicos.

Para este ano, a 
sensibilização vai incidir 
sobre temáticas como a 
violência no namoro e 
em contexto escolar, cri-
mes patrimoniais contra 
as pessoas idosas.

APAV de Ponta Delgada já atendeu 882 pessoas

acordo ortográfico
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Aprendera ter
maissegurança

FAMOSOS ALERTAM TRANSEUNTES DE LISBOA EM CAMPANHA DA APAV

Se, de repente, em ple-
na cidade de Lisboa,

for abordado na rua por uma
figura pública, não estranhe.
Tratar-se-á da campanha so-
bre normas de segurança
promovida pela Associação
Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) e protagonizada
por vários rostos televisivos.

Dois pontos estratégicos da
capital – em frente ao Atrium
Saldanha e na Rua Augusta –
servirão de cenário a esta
acção de sensibilização junto
dos transeuntes, em jeito de
evocação do dia Europeu da
Vítima de Crime. Promoven-
do o slogan “Se pode compli-

car, para quê facilitar?”, as
apresentadoras Vanessa Oli-
veira e Ana Rita Clara serão
os rostos mediáticos desta
campanha sobre os crimes

contra o património: segu-
rança pessoal, segurança na
rua, carjacking, homejacking,
nas zonas residenciais e de
trabalho, nos transportes e
áreas de acesso púbico. A
partir das 12h, estes rostos da
SIC irão percorrer a Rua Au-
gustaem buscade gente com
quem falar.

Jánazonado Saldanhaestá
confirmada a presença do
músico e apresentador do
Top+ Francisco Mendes, a
partir das 12h45. Está igual-
mente prometida a partici-

pação do actorRicardo Perei-
ra. SílviaRizzo, Boss AC, Bár-
baraNortonde Matos e Cláu-
diaSemedo são outras das ce-
lebridades nacionais convoca-
das para este projecto da
APAV, que assim encontra
também forma de assinalar
os seus 20 anos de luta.

Recorrendo ao humor, pre-
tende-se alertar as pessoas a
adoptarem comportamentos
no seu quotidiano que pos-
sam contribuir para a pre-
venção de crimes contra o
seu património. 

Vanessa Oliveira
e Ana Rita Clara
sensibilizarão
o público na Rua
Augusta, a partir
do meio-dia.

VERA VALADAS FERREIRA
vferreira@destak.pt
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Vanessa Oliveira Ana Rita Clara

CMCM
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Filme
As Maltratadas ganham
prémio em Festival
A curta-metragem As
Maltratadas, da realizado-
ra portuguesa Ana Campi-

na, ganhou o prémio de
melhor curta-metragem
no Hollywood Brazilian
Film Festival. O filme, que
estreia em Março em Por-
tugal, dá uma visão sobre

a violência doméstica e o
tráfico de mulheres, ten-
do sido realizado em es-
treita colaboração com a
APAV – Associação Portu-
guesa de Apoio à Vitima.
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Os agentes de segurança
e professores partilham
crenças legitimadoras da
violência conjugal que po-
dem interferir nas práticas
que adoptam quando têm
de lidar com as vítimas.

Um estudo do departa-
mento de Psicologia da
Universidade do Minho
diz que a polícia é quem
tem mais atitudes deste
tipo. Entre os 85 agentes
de segurança (PSP e GNR)

inquiridos, metade mos-
trou-se crente de que “o
problema dos maus-tratos
dentro do casamento afec-
ta uma pequena percenta-
gem da população”.

Uma outra investigado-
ra defende que são preci-
sos rastreios de prevenção
dos maus-tratos nos servi-
ços de saúde. Maria Neto,
da Escola Superior de
Enfermagem de Coimbra,
coordena o projecto

“(O)Usar & Ser Laço Bran-
co”, que desafia alunos do
Secundário a reconhece-
rem e solucionarem situa-
ções de violência nas rela-
ções de intimidade.

Para assinalar o Dia Eu-
ropeu da Vítima de Cri-
me, a Associação de Apoio
à Vítima (APAV) promove
hoje, em Lisboa, o seminá-
rio “As Vítimas de Crime e
os Órgãos de Comunica-
ção Social”.

O objectivo é debater a
relação de equilíbrio en-
tre o direito de informar e
a necessidade de proteger
a privacidade das vítimas
de crimes. AGÊNCIA LUSA

No Dia Europeu da

Vítima de Crime,

que hoje se

assinala, a APAV

organiza um

seminário

Um estudo revela que a autoridade dá pouca importância aos crimes
de violência familiar Investigadora defende rastreios de prevenção

MARCO LEAL

28,3% dos polícias ouvidos pela Universidade do Minho dizem que a causa da violência doméstica é o abuso do álcool

Polícia tende
a minimizar
violência
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«PAPARAZZI»

*
Campanha Ricardo Pereira
esteve no Saldanha, em Lisboa,
numa acção da APAV sobre
crimes contra o património.

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

PAULA PAZ
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Associação Portuguesa de Apoio à Vítima faz balanço
de 2009 por ocasião do Dia Europeu da Vítima de Crime

Casos de violência doméstica continuam a marcar a sociedade portuguesa

Violência doméstica
aumenta e mata mais

Os casos de violência do-
méstica motivaram a gran-
de maioria das ajudas pres-
tadas pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima
em 2009. Uma conclusão
contida no balanço estatís-
tico divulgado pela APAV
a propósito do Dia Euro-
peu da Vítima de Crime,
que se assinalou segun-
da-feira, onde se constata
que das 7639 pessoas apoia-
das por esta instituição em
todo o país, 6539 (cerca de
86%) eram mulheres. Esta
realidade, sendo a conti-

nuação do retrato geral
que já se verificava no ano
de 2008, surge agora, toda-
via, em tons mais negros
em termos das suas conse-
quências, uma vez que há a
registar mais do dobro do
número de homicídios (16,
um acréscimo de 128,5%),
uma subida das situações
de violação (139, mais
5,3%) e, também, do abuso
sexual (117, mais 3,5%).

“Aumentou o carác-
ter mais perigoso e fatal
da violência doméstica”,
confirmou ao JR Daniel
Cotrim, psicólogo e asses-
sor técnico da APAV, real-
çando que “estes casos
têm como característica

crescente o facto de a vi-
da da vítima ser posta
em risco várias vezes”.

A situação tarda em me-
lhorar significativamente,
não só pelas resistências
mentais e culturais ainda
presentes em parte da po-
pulação e até em agentes
policiais que intervêm nes-
tes casos – como mostram
estudos recentes –, mas
também pela falta de apli-
cação prática da legislação.

“A lei é quase perfei-
ta, mas se não houver, no
terreno, uma resposta rá-
pida e eficaz para garan-
tir a segurança da vítima,
não adiantará de muito
às pessoas afectadas”, sa-
lienta, ainda, aquele técni-
co da APAV, dando como
exemplo o tempo que po-
de levar a aplicação da me-
dida de coação ao infrac-
tor, “na grande maioria
das vezes, quatro ou seis
meses”… Quanto ao uso
da pulseira electrónica “es-
tá a ser aplicada em algu-
mas situações, mas não
em todas aquelas que a
própria lei prevê”.

Ainda sobre a violência
doméstica, os dados esta-
tísticos recolhidos pela
APAV junto dos seus servi-
ços – 15 gabinetes distribuí-
dos pelo país, duas casas de
abrigo para mulheres e
crianças, uma unidade de
apoio à vítima imigrante, e
a linha 707 2000 77 – per-
mitem perceber que a
maioria dos casos atendi-
dos refere-se a mulheres
com idades entre 26 e 45
anos, casadas e com filhos.

Em contraponto, os au-
tores dos crimes são ho-
mens, a maioria casados e

na mesma faixa etária das
mulheres, sendo também
comum a transversalidade
das habilitações literárias.
Coerentemente, o local do
crime foi, sobretudo, a resi-
dência de ambos. Por ou-

tro lado, se mais de meta-
de dos casos dizem respei-
to a violência entre os côn-
juges/companheiros, tam-
bém há situações em que o
autor do crime foi um
ex-cônjuge/companheiro
(9,2%), o pai ou a mãe
(9%), ou algum filho(a)…

Em termos globais, a
APAV abriu, em 2009,
10.132 processos (mais
1,3%), tendo ajudado mais
de 20 mil pessoas (contan-
do com familiares e ami-
gos da vítima directa).

No total, foram regista-
dos 17.628 crimes, dos quais
cerca de 90% de violência
doméstica. Os crimes con-
tra as pessoas, o rapto ou se-
questro também aumenta-
ram (quase 42%, 51 casos),

tal como a prostituição de
menores, que duplicou face
a 2008 (quatro casos assinala-
dos), o lenocínio (mais
150%, 10 casos) e o auxílio
ou angariação de imigração
ilegal (40%, sete casos).

O número de idosos víti-
mas de crime atingiu 642, ou
seja, uma média de dois por
dia, uma situação próxima
da que se regista entre as
crianças, com 610 vítimas.

No Dia Europeu da Ví-
tima de Crime, a APAV or-
ganizou um seminário em
Lisboa e teve a colabora-
ção de várias figuras públi-
cas que estiveram em al-
guns pontos centrais da ca-
pital a distribuir informa-
ção sobre normas básicas
de segurança. A instituição
aproveitou, também, para
reforçar a sua campanha
nacional "Se pode compli-
car, para quê facilitar?"
(www.complique.org), que
visa sensibilizar os portu-
gueses para a prevenção
dos vários tipos de crimes
com cujas vítimas lida dia-
riamente.

Em Cascais, onde a
APAV tem um dos seus ga-
binetes de atendimento
(Centro Comercial S. Pe-
dro), foram acompanhados
713 processos de apoio em
2009.

Jorge Ferreira

APAV abriu mais de dez mil
processos no ano passado,
tendo ajudado cerca
de 20 mil pessoas

Violência
doméstica
continua
a liderar as
estatísticas
da APAV

APAV
acompanhou
713 casos
no gabinete
de Cascais
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A violência contra pessoas
idosas têm vindo a aumentar
no concelho. Esta é a conclu-
são de um estudo elaborado
pelo Conselho Local de Ac-
ção Social (CLAS) realizado
entre Fevereiro e Novembro
do ano passado, para o qual
contribuíram 306 inquéritos
por questionário a idosos resi-
dentes na Amadora, bem co-
mo os dados oficiais, referen-
tes aos anos de 2007 e 2008,
da Divisão da Amadora da
PSP e da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV).

Segundo o estudo agora di-
vulgado, os dados “não são
de todo representativos da
realidade, uma vez que mui-
tas situações não chegam a
ser denunciadas e/ou acom-
panhadas juntos das instân-
cias competentes”, uma si-
tuação agravada pelo facto de
os agressores, “na sua maio-
ria, serem pessoas próxi-
mas da vítima, o que aumen-

ta a probabilidade da não
formalização da denúncia".

Apesar de existirem víti-
mas que continuam a não par-
ticipar as ocorrências, o núme-
ro de denúncias tem vindo a
aumentar nos últimos anos e,
“quanto mais grave a ocor-
rência é, maior a probabili-
dade de denúncia junto das

entidades competentes”.
Ainda assim, os dados oficiais
registam um aumento preocu-
pante deste tipo de agressão.
Só em 2008 a APAV apoiou o

dobro de pessoas em relação
ao ano anterior. Foram dez as
vítimas de violência domésti-
ca, entre as quais uma do sexo
masculino, na sua maior parte
com idades compreendidas
entre os 65 e os 74 anos.

“A maioria dos proces-
sos que deram entrada na
APAV tinham como agres-
sor parentes próximos da ví-
tima, tais como os filhos e
cônjuges/companheiros”,

refere o estudo, lamentando
que apenas metade dos pro-
cessos resultaram em denún-
cias formais.

No que respeita aos da-
dos oficiais da PSP – Divisão
da Amadora, em 2008 verifi-
ca-se que o número de quei-
xas-crime aumentou para
mais do dobro em relação ao
ano precedente. O número
de queixas-crime registadas
em 2007 representa apenas

18% das registadas em 2008.
“As ocorrências relativas a
ofensas à integridade físi-
ca e violência doméstica e
maus-tratos encontram-se
em 10.º e 11.º lugar, na lista-
gem das ocorrências mais
frequentes”, refere o docu-
mento.

Ainda de acordo com o es-
tudo, as principais causas dos
maus-tratos/negligência pren-
dem-se intimamente com fac-

tores estruturais de desigual-
dade nos estatutos sociais de
cada grupo, com questões edu-
cacionais intimamente asso-
ciadas a valores e mentalida-
des de mudança lenta. “Quan-
to maior for o índice de de-
pendência do idoso e a pre-
cariedade social, mais pro-
vável é ocorrerem situações
de maus-tratos”, conclui.

Sílvia Rodrigues

Estudo elaborado pelo
Conselho Local de Acção Social
revela dados preocupantes

Número
de queixas
formalizadas
pelas vítimas
duplicaram
na Amadora

Violência
sobre idosos
aumenta

Questionário efectuado junto de três centenas de pessoas e dados revelados pela polícia permitem concluir quanto ao aumento de casos de violência sobre idosos
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O direito da vítima à sua 
privacidade deve ser sempre 
respeitado num relato noticioso 
sobre um crime violento, 
defenderam ontem vários 
especialistas num seminário 
sobre “as vítimas e os órgãos de 
comunicação social”. Promovido 
pela Associação de Apoio à 
Vítima (APAV), o seminário 
reuniu em debate representantes 
da Polícia de Segurança Pública, 
do conselho deontológico do 
Sindicato dos Jornalistas, da 
ERC e ainda responsáveis da 
associação.

Crime violento
Vítimas com direito 
à privacidade 
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